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Jose' Maurício Nunes 

centenário de 
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(30 DE ABRIL. DE I03O> 

r 

Puaptdam»nt«i f>e a.pproKirna a passagem do 
primeiro oentenaJio do desapparecinneniu de 
uma gKwda puri&aima do Brasil: José Maoricio 
Nunes Garcia. Tão pum, fiuanto doslembrada 
esta é que é a realidaile dolorosa. 

A 30 do Abril do corrente «uno occoi reri. 
Até agora, quando da ephemerlde mortua- 

ria a,penas nos seiVram menos de sessenla 
dias, nenhum signal surgiu de que eiUt venha 
a ser condignamente celebrada, 11 sobretudo 
por parte daquelles a quem, acima de quaes- 
quer outros, comipete evocar e gloriflear a 
prande figura do padre compositor; o Insti- 
tuto Nacional de Musica, qs corporu/;£Ses musí- 
raes do EJo de Janeiro e o dero íluminenie 
em geral. 

Uma uni ca excepqâo se abro neste con- 
junto de completa ludiílferenQa a que partiu 
<io Instituto Histórico Brasileiro, onde 'o bra- 
tileirtsmo Inounsavel, sempre vigilante, ae 
A fone o Celso e Max Pleiuss, prepara uma 
toannwmoraqão da fúnebre data abrllina. 

Oontinua José Maurício Ignorado do gran- 
de puidlco nacional, Duas únicas vocês vem 
nos últimos annoe clamando contra tão injus- 
ta o Injustificável inditferença pelo renome e 
a obra do grande Inspirado por quem o Bra- 
sil se dosln lereseou. 

Partem do patriotisrao de um brasileiro 
raf-urrUizodo e de um brasileiro nato. 

E' a primeira, a do Çr. Dr. Arno Phlílpp, 
B brilhante jornalista, atnágo, redactor chefe 
do Deutsche Veitvnn, de Porto Alegre, e 
deputado á Assembiéa Legislativa Rio Granden- 
ee. Dd-nos nova © admirável demonstração da 
grandeza do apego desse brasileiro de doptlvo 
& nova pátria a qu« tanto, e desde tantos dt- 
cennlos, tom servido. 

E nova mostra ao mesmo tempo apresenta 
de quanto vive peto coração. 

Emérito toaduetor de Jnrwcrncl/i, an au 
tor da ntrvella sertaneja dedicou o 'Dr. A. 
PhiM.pff> forto amlsade, ainda ultimamente de- 
monstrada por brilhante estudo de sua persu- 
naJtdade • sua obra, através da vultosa, corres- 
pondência, abrangendo, aobretudo, o ultimo 
<piinquenmo da vida do romancista, 

B o alçamento de sua voz, em prôl da 
gloria de José Maurício, ainda como que tam- 
bém representa um reflexo daquella aimisade 
Dobilissima. 

O segundo dos defensores do compositor e 
trm joven publicista que, com grande vanta- 
gem, se dedica ft divulgação dos assumptos 
naclonaes; o gr. Walter Spoldlng. r 

Pretende, com o estudo dos elementos ja 
impressos, mas espasos, realizar uma blo- 
praphis, cxmpleta quanto possível, do compu- 
sltor fluminense. 

Ao Dr. Arno Phlllpp precário estado eie 
eande tem Impedido -de levar avante a gene- 
rosa campanha encetada, na Imprensa riu, 
grandense, por melo de alevantados appelos a 
opinião nacional. 

Ixmgos e longos mezes esteve por assim 
dizer Invalido, quasl prohibido de se mover. 
Embora já, se ache em caminho da oura alnd-, 
te encontra enfermo vt© nie # dodu, do todo. 
poder obedecer ás instlgações da generosida- 
de do patriotismo e dos sentimentos de ho- 
guem cuMleslmo i apaixonado do Bello, 

Ha cerca de um anno, destas mesmas co- 
I umnBs tive ft grande BaiJsfaçào de apontar-lbe 

a benemerita «ctuação em, prôl do praito de 
justiça devido a José Maurício, 

Até agora, pelo menos ao qU(i eu 
nada se fez para que tão essencial demonstra- 
ção de solidariedade brasileira possa ter o ra- 

vlevo que merece. 
V Tudo faz crer que as festividades de 30 
ide Abril proximo futuro se limitarão 4 do 
Instituto Histórico e ainda a algum concerto 
que acaso e á ultima hora se organize, 
teto de todo não basta: é 
•paseagrem do centenário 

tampada pas paginas da "Revista Brasileira"' 
(phase José Venissimo) e o resto esparso 
tpcla imprensa diaria de varias épocas e so- 
breiuao de 1895-1838, que cuidadosamente re- 
colhi © procurei coordenar. 

E' novo o grande serviço que fico a de- 
ver á obsequiosidud© dos ülsüncLissiinos ami- 
gos Srs. Walter o Alfredo WciszXlog o Er. 
M. LourenQo Filho. 

Espero que, em princípios do Abril, este- 
ja o livro prompto. Mais tarde deverá sahir 
segundo volume complementar e documental 
contendo grande numero de dados sobre o 
compositor e a sua obra. 

Mas ao Instituto NactonaJ de Musica, e á 
Archioioccse fluminense, cabe, quer-me pare- 
cer, a iniciativa dos festejos centenários. A 
começar pela celebração da Missa dc requiem 
de 1810 da autoria do proprío Josõ iMauivcio, 
naquclle ambiente que -iMíla primeira vez si 
fe'z ouvir, na actual Cathedral Metropolitana 
e antiga Capella Real, por occasiào das exé- 
quias de D. Maria I. 

Oxalá possamos tor uma commemoração 
digna do glorioso desapparecído do 30 de 
Abril de 1S30. 

Como poucos conhecem a vida do fllustre 
compositor sacro brasileiro aqui transcrevo 
uma summula l»"ographica devida ao Visconde 
de Ta una}', o seu admirador enlbuslana, o 
indefeso proclamador •da sua gloria- 

Affonso de E. Taunay. 

iaao meeUo iJurLügu.z, vajaà operai v-.am, 
a«aqaelle Ltmpõ, iupxe-j''na^«j.s UieaLrus 
uíte ua Rússia, com upplauso, ope- 
ras de todo o ponto eb<iuecidas irresusci- 
taveis, as rivalidades Xundas e sem recon- 
ciliação possível, provirivia^, sobretudo, da 
difterença e do antagonismo das escola» se- 
guidas por cada um dos composlCorea, as 
iimumeras 1 intrigas c per vt nyos mpxerleos, 
tudo isto se tornou papigjoré iMauricio, du- 
rante não pouco® annos, '.-causíi de incessan- 
te® dissabores, vexames e desfeitas, que elle 
soube supportar com toda a paciência, mel- 
guice e inquebrantavel dignidade. 

A pe; ar de lodo o prustiglo. que os repe- 
tidos t.jumphos da Europa asseguravam a 
Marcos Portugal c das suas regalias de por- 
tuguez e homem de sangue limpo, como en- 
tão sc dizia, a intuição musical de D. João 
VI fazia-o inclínar-se dc continuo para José 
Maurício, tanto assim que, morrendo a Rai- 
nha mãe, D. Maria 1, a 2u de Março de 
Ibltí, a elle lambera encpmmendoií o Kci a 
solenne missa das exequiau. Que escândalo 
na Corte! 

A essa prova de elevadíssima confiança, 
que exasperou Marcos Portugal c a sua ca- 
marilha, respondeu o padre brasileiro com 
uma verdadeira obra prima, o Requiem, hoje 
afinal reduzido para pianjo, órgão e vozes pelo' 
nosso bello e operoso maestro Sr. Alberto 
Nepòmuceno e promptó ja para ser entre- 
gue aos prélos o ler a maior publicidade. 

.Se-á a primeira producç-ãu impressa de 
JosC Maurício!... h quanto tropeço a ven- 
cer-se para se tornar aífiiml conhecida uma 
única das suas quatrocentas c tantas compo- 
sições! 

õJe.ssa ardua cuni;'Miba errípeunei nada 
menos de annos cie tenaz propaganda, já 
na Canvara dos Depuiaòos e no 8rnadi>, jâ 
na imprensa, diaria e cm imuinieros artigo 

em que foram 'cahlnclo, quando merecem es- 
tar em plena e fulgida luz. 

Ai proclamaçâo da Independência do 
Brasil, a 7 de Setembro de 18'22, trazendo 
obrigatório zelo das finanças da nova na„ão 
que se organizando, tornou ainda mais dif- 
fícil a vida já precária de José Maurício .com 
os fundos © aniquEadores córtes feitos nas 
largas despesas da Caipella Imperial. 

Marcos Poortugal, que ficara, não 'se 
sabe bem porque, no Brasil deixando de 
acompanhar ID. João VI, no regresso a Lis- 
boa, soffreu aincla mais; e ahi na hora do 
desfavor e da desgraça, foi procurar p com- 
panheiro de arte, que o acolheu com o maior 
kCarinho e amizade e, com toda a nobreza, 
esquecido dos antigos e cruéis aggravos o 
ajudou na medida da parcas forças. 

Para os dois velhos compositores arras- 
taram-se, detA então, melancoli-oos e pesados 
os dias. 

"iioje, dizia em certa ocasião Josl 
Maurício, gm vez das grandes orchestras, que 
outrura me acariciavam >cs ouvidlos, só ouço 
u cantar dos .grillos, os meus gemidog e o 
ganir dos ães, que me incommodam e cn- 
tristecem." 

Aimbos morreram no anno de 1830; José 
Maurício a 18 de Abril, na casa n. 18 da 
rua do Núncio, aos G2 annoss de idade e 5 
mezes incompletos. Manoel de Araújo Porto 
Alegre tirou-lho das feições uma mascara 
em gesso que pertence ao Institulo^Historico 
e Cíeographico Brasileiro. 

1 oi o i eu tnlorro feito a expcn.sas da 
Iimandade de Santa Cecília, sendo o < orpo 
t ntcrraap ,n;i igreja de São Pedro, conforme 
deixara deicrm nado. Eepuis, porem trans- 
por.aram os seus ossos para a igreja do Ea- 
< iamenlo, por provisão de monsenhor Narci- 
so. onde ainda se acham. 

Lu.çoes po.iUco-soe.acü E' nes 

o reiterados appolys a quantos me pudessem ( Era José Máuricio de estatura elevada 
ajudar!,.. phyçiünarma expressiva. intelligente, olhar 

Ffidre José Maurício Nunos Garcic 

1 

K . e Requiem, SlSéMiíundo Neukomm, 
não duvidava collooal-o a par do divino Mo- 
zart, tanta solonnldauc e ang-ustla. tae^ ac- 
centos, tamanha uneção e dei- ne le sc con- 
densam e se travam. Também rorai escnpto 
• i.-m lagrimas bem iri!i-nas e sinceras, pois 
no mesmo dia da morte cia Rainha. 20 de Mar- 
ço de Í8ÍG. perdera Jorè Maurício a extre- 
mot.i e estremecida m. c. a qtiein tudo devia. 

-Não abrandou, e i»Mo contrario, ma^s se 
exacerbou a fúria dos partidários de Marcos 
Pcrtugal com a admiração que cm ledos in- 
cutiu a cxocução de Requiem, precedido dí 
nove longos e inspir-ad.asunos Responsurios. 
Ncin do nada rerVlu verdadeira hornena- 
c :n que afinal lhes prestou o mesmo José 
Maurício, medificando o seu esly'o e modo 
dc ' e adoptimlo, infelizmente 
•a: mrdlra' ao. gosto i.i época, os In mim e- 
VCM tr""cdo.s. ;••• vols'. •'•adenem-.- e fl -ii- 

( C on> 
26 annóS- o 
cadcm-ai. < ] 
as scintllacõ 

f 

sociafh 
denvj 

Ora 
necessário que da 

. "d»0 grande musico subsista algum novo documanto tangível <Jo 
seu apregoado maa até agora como que la- 
tente talento. 

E teto é facll obtel-o! abi está p0I. u©. 
pnmir aqnelle enoi-rne acervo de eompesi- 
Ç«es de José Maurício, collecctonadus por 
Bento das Mercês, cantor da Capella Imperial, 
' T>0r '^á^o â sua sobrinha D. Gabriella 
Alves de Souza. 

Graças a um projecto legislativo, da au- 
toria do meu lllustre mestre. J. p. oaloge 
ras, a quem meu pae pedira tomasse tal ini 
ciatíva, adquiriu o E stado esta massa de iné- 
ditos que em 18S7 se incorporou ao archiv, 

■ Instituto Xaolonal de Musica. 
Ali dormem quasl todbs as maravilhas 

fc|"é o gemo do grande padre criou. Quanta 
oolsa da mais límpida agua. da mais notável 
inspiração! 

Comparável Squelle admirável 
rrmmf,,, etf da Jfisra eiH iemo/: 

3o Ingemhco. aos eolemiissl 

do 

o grndual 
com o in- 

•res posta 
que eu esperava 

a quem a nossa 
incalculáveis 

JSt Tn- 
ao l>el- 

mos 7n memória irlerac e Quam nUm Mrahae do Beguiem . 
[ clangorosamente grandiosa como 
-deste mesmo Requiem. arreplante 
Itroito do seu Dies Irae!? 

Ao Ermo. Sr. Presidente da Republica 
Jfçrguntel. em 192S. se para o centenário de 
iJosé Maurício não poderia o Estado mandar 
■ realizar a Impressão de alguma das compos'- 
•Crtes Inéditas de José Maurício. B 
foi favorável. © á altura do 

jdo tradicíonaVsta fervente, 
heurística deve benemerites 

«ervicos como a impressão de quasi uma cen- 
tena, talvez, de grossos volumes com do- 

réumentos do nosso passado colonial, paulista 
; e brasileiro. 

Risse-me o Chefe da Nação nue, mm 
'Ármpathia, encarava a, hjipothese de 
«lar também á homenagem nacional 
díe gloria de José Maurício, 

Entendia dever a inViaílvs nbrém. nar 
jUr do Instituto Nacional d» Musica. Estou 
berto de que montem os gonerosos pontos d» 
Vista. 

Sua Eminência, o Sr. Cardeal Arcoverd-, 
b O Exmo, Rcvmo. Sr, Arcebispo Coadjuctov 
iD. Sebastião Leme, hão de certamente con- 
correr para que alguma 
^ommemoratlv 

A 22 de Setembro, dia consagrado pe! 
Igreja a São Maurício, nascéu, cm IT'--. ii'. \ 
cidade do Rio dc Janeiro, dc onde nvnça ilcvcrj. 
sahir, José Maurício Nunes G ir ia. fruto uiuoo 
do legitimo conso^eio do Apollinafio Nunes 
Garcia, natural da Ilha do Governador, o dc 
Vlctorha Maria da Cruz, do bispado dc Mariaw- 
na (Minas Geraes), ambos dc cor, esta» 

filha, ou neta de uma negra da Costa d'AfrL- 
ca (Guiné). 

Na idade de 6 annos, em 1773. teve o in- 
fortúnio de perder o pae. mas ficou-lhe. paia 
amparo, fecundo e poderoso, o amor de sua 
mãe.'em extremo laboriosa e intelligente, au- 
xiliada por uma irmã mais ve ha, cujo nome 
infelizmente se perdeu, e talvez não mais se 
possa vir a saber. 

Mostrando, desde a mais tenra idade gran- 
de vivacidade de Índole, applieação a qualquer 
^trtiero de estudo, possuindo voz muito afinada. 
Oxtensa e duetil e patenteando a mais notável 
Inclinação pela musica, depois do aprender nu- 
ma escola regia as primeiras letras, poude 
José Maurício, graças aos esforços das suas 
protectoras naturaes, ser matriculado na aula 
do solfejo e rudimentos de harmonia do pardo 
Salvador José. e ahi taes progressos fez que 
grrzfijeou, a um tempo, a amisade do mestre 

e,^) respeito e admiração doa condiscipulos. 
Eram as lições dadas num violão que pas- 

sava de mão em mão. 
Pôde-se affirmar que, pelos resultados ob- 

tidos, estava, desde então, feita a carreira de 
José Maurício, ficando bem compensados os 
sacrifícios heroicamente Jeitos, em seu benefi- 
cio. e da glpria da patria brasileira, ipara 
aquellas duas humildes criaturas; — a mãe 
e a tia. 

Matriculado, ainda bem joven. nu escola 
de latim do mestre Elias, em 3 annoy ali de- 
monstiou também ! uproveilamenio, qj| 
aquelíe latinísta. celebre na época, o decarou 
em condições Ue poder sentar-se na cadeira | f bra dar 
de professor e ensinar os collegas. 

Igualmente se distinguiu por modo excep- 
ciona!. na aula publica de philosophia. racional 
e moral, regida pelo Dr. Gontâo, formado em 
Coim-bra, tendo sido até por este proposto para 
substituto. 

No meio de todos e-sses estudos e já então 
ajudando, con. o trabalho «linrlo u família, a 
Locar, dos 15 aos 20 annos. instrumentos de 
corda e de sopro, nas bandas de musica e or- 
chestru de festas, de Igreja, continuava José 
Maurício, com inintesrompido afinco, a cu tl- 

vai* a arte musicai, guindando-se, pelo esforço 
proprio e pela constante meditação dos clás- 
sicos. o eepheras cada vez mais amplas e ele- 
vadas. 

Também ia subindo, a mais e mais. no 
conceito geral, conseguindo a maior nomeada 
nas boas rodas do Rio de Janeiro, onde o seu 
nome, em 1790, já era sobremaneira bemquia- 
to e acatado. 

Pensou então em ordenar-se padre e, ten- 
o 6 sido feita generosa doação pelo seu ami- go. o negociante Thomaz Gonçalves, de uma 

ea.vmha á rua chamada a princípio de Bellas 
N-Aes e depois ohrismada das Marrecas, pou- 
ae. com a constituição desse patrimoh;o 
^• recebido diacono, cantando missa^aUnl 
ne no anno de 1792 e obtendo licença para pre- 
gai. em 1,98, embora só depois dessa data ti- 
vesse estudado rhetdrlca com o Dr. M mo^I 
ífóri q SUVa A:va;-pn°"- ^tentado d 1804 nos diz; - g,q- Irrqurvidra a s,n aula 

foi ro" an"0n e nCUa 1izcrn Tn>'id^ vroqrrs- "Ot- ^uo raras veee, ^ encontram.." Desde aquelíe urino ,le 1792, admittl'o n„ • 
melhores círculos da sociedade flrminen"- 
apezai- de todos os preconceitos de cõr, então 
ferrenhos, o que a melgu«e e o espirito 

D^Jriío0 VT0S P/ÍnCÍPes tie Bragança, desde- D .10.10 \ i, chegaram entre nôs fl destmii- 
n»i. •?-a José ' Maurício muito apreça io 
em ' 6 bfofunüeza dos conhecimen | varias atendas, e línguas, e ainda pela maestria com que tocava orgão c 

depois piano c- neMes improvisava. •»!-. 
instrumentos os mais estupendos 

ras de procedência i •■.aliana, a ré nas n iqrs 
dc mais intenso r)-/ •ter re^rrio- ■. ru- 
>">dO o \igor da burr-oii^i e pcjyphoruu e 
av;! o o tu»* a fl.i-nre odias. 

Po'- i "to. r o'<\ pod dividir-se a obi-i, do 
; ••o"V',o rrjr»r?«s "n .»*?;. ro -'em dois J.ira*)< qt-- 
' : o • ■>"•• • r|M v:.x!r., ; V;,q , t. 

penetr an te, mas em extremo bondoso, cor 
amulatada para o claro, um lauto arroxeado 
na cornraissuia dos lábios, maças do rosto sa- 
lientes, testa larga com accentuado lo- 
binho do lado direilo. nos últimos annos do 
vida . 

Januário da Cunha Barbosa, seu amigo 
lan. cu.-K, no art-go necrjciogíco, que a 7 de 
Maio dc 1830 lhe consagrou, no "Diário Flu- 
mmensr , u z 0 scguinie; ••Juntava -i toaos 

estude j necessários ao presbyteralo vas- 
tos o profundos conhecimentos de geographia. 
c Ih isto ria. tanto profana cerno sagrada, e das 
línguas francczas e italianas não sendo liofe- 
pc e na inglezu e grega, que também esLu- 
cara nao com "tanto afinco. 

foi ess>c homem inçorPesLavelinente um 
çen o musica), a quem o Brasil ainda nao pa- 

omo { Sou^ um scitll da divida d,e a"dmiração e re- 
c nneumiento a que tem inconcurso .u-, com 
pr J-uizjs o desprestigio para toda a 

nu nn ernr 

;ão. ( a-G.m mostra de.-ronheeer os thesouros 
•djo possiíc. nao para Jy-ié Maurício .ju^s 
'•'. cai. que assentou sólidas .base- a ó-m* 
direito - á Imnu rta! dr i- o ,6d.. ^e-ny; c ao .o", 
b r para a mais ix.-mota poaUrídado' . 

RfBLIOGRAPJ | IA 
Paro 

«le 179() j. 181U. moti mmus d-1.' 
>egundo. já dc adulteração e .-p.. | 

que. } ■ aqpl o á-colú. fÓ^g''m • 
do ost.o e a madureza dn i 

rnips minuciosas inforpiaçóe.s ler: 
•s .. ^ iiieKijio compositor c. - r.pLa polo v isconde de Taunay e ema pn- 

-■uma parte fui impressa na Revista Brasilei- 
ro números 22 e 24 dc 189ã e 26, 28, 30, 41, 40 

ncni. n o ra. £ i conographia Brasileira — Aponta- 

mais 
da pagina 349 parte maestro brasi ciro 

es-r período dc 1R17 a 1930, Isto C. 
1■■limo.- tuas nelle .i fecundidade foi crr. 
inurio menor «saala, i)odenJo-st. atftimar 
liuv       José Maurício contioz mab; de trezeut - ini porta n tos spartito- ilaro 
aulennMnde» da Igreja, todos por som duvida 
dignos do sufsUe.ru do inquab/icave) uisvlão 

o BiOffrajihia âo vcdvr José Maiirú o V«- 
nes Garcia pelo Dr, Manoel Antonlo Moreira 

! ae Azevedo. Revista do J. Ji. Brasüelro, to- I mo NXNI \ . pagina 293 parte i I 
i 4» Músicos ponuouezrs por' Joaquim de 

és ! VascunceQos, tomo I.'paginas 114 115 o ,i! J" — Art-h ■ ;> .o,, -oti.. 11, ns. 2'ji, 
j!1- etc. — Innocencio da Silva. 

EXPULSÃO DE ESTRANGEIROS 

X J 

como o alastamcnto aos estados ao convívio 
inLernuciona!, a cessação do commercio, o 
b .':ipara o Kfctadc* quç faltasse ás n^r- 

i ir <1 . . ireilt# intCL,u.v.;ún •.!.>'Prcdc; .uo M. .- 
lin criava um tHbunal internacional de jus- 
tiça ccm um exercito internacional ás sua.» 
ordens, para tornar effectiva as suas deci- 
sões. Milhaud, escrevendo sobre o Tribunal 
permanente de Haya, disse: 

"Todos os processos serão infrutíferos s- 
as commissões de inquérito ficarem á, mer 
da má fé e do mau humor dos homens de 
lado, todos os iprogressos serão vãos,- toda 
reformas serão estereis. se as imposições ^ 
rcito internacional não obtiverem forçr 
gatoria e saneções reaes. e, para tal, 
presjindivel organizar um exercito ir 
uai capaz de .assegurar o succesfeo 

Na crepitaçio do grande confli- 

tos, 
mais 

assn- 
á gran- 

desses 
feitos. 

Pareço provado que a sua primeira p 
grande produL-gão sacia paia instni ental 
data de 1 700: e a esta se foram rapl5am "„" 
sucoedendo outras de subido valor, iu- 
zlam maravilhados os muitos aprecia-'jivs cie tao fecundo talento. 

Empregando todas as suas cfo Vomias en» 
ajuntar a mais vasta colleceão 
Ções muslcaes de todos o- 
itaiiqnos e francezes então 
e sempre augmentada, 

etn 
assi- 

até 

deste 
coisa sç publique, 

primeiro centenário de 
Uma das mais notáveis, das mais celebres fi- 
guras do clero brasileiro, de todas as épocas, 
fe uma de suas mais legitimas glorias. 

I Ao Exmo. Sr. Provedor e mais Irmãos 
IMesarios da Irmandado .-To Santíssimo Sacra- 
mento da Candelária ' ouso lembrar quanto 
Be sua parte generoso seria, ordenar, por 
fcxemplo, a impressão da bella obra maurlcia- 
taa A Grande Missa Festiva de 1826 que, em 
Julho de 1S9S, acompanhou as ceremonias da 
fconsagração de sua magnífica Igreja! 

I' Attendtendo a especial pedido meu. a 
Companhia Melhoramentos de S. Paulo. Mu- 
»r!mlri. em bello volume, a Wographia do 
âMUPosltor, da lavra de meu pae, parte já es- 

■ n )osi- 
auLores illcmães, 

existem s. : emp v 
Que em 1 >1')' ] rodu zlu a maior surpreza a Sigismun.lo < ■ 

o discípulo querido dc flaydon. iVto'i-s- i - 
tinüvãmente á grandiosa severa escola "do 
Haendej, Haydon. os Dach, Mozart o BeeMio 
ven. este Já a emergir nos largos horjteontes 
da aitc, como astro de incxoelivel brilho 

A 2 de Junho de 1798, foi José Maurício 
nomeado mestre de canela c organista da an- 
tiga Cathedral e Sé, hoje Igreja do Rosário 
com o onjenado annual de 6008009. 

Privava então com o illustrado Bispo rio 
Rio de Janeiro, D. José Caetano da SiVa 
t.uutinhü, prova do seu saber, e fazia incenUE 
eslorços para desenvolver na população u 
gosto pela musica, jâ dando, por mínima re- 
tribulcao. lições em casas particulares do 
violão, cravo e espenheta, a meninas e se- 
nboras, j.i mantendo uma au'a gratuita 
'Hie lecrionou com a maior dellemão o 
duidade, por espaço de 38 annos, quasi 
Vesperas da sua morte! 

No meio de tantas canselras. scgularn-se 
umas apés outras as manifestações do seu gê- 
nio produetor com admirável coplosldade To- 
das ligadas, na raascida e Jndestructlvel con- 
textura, i escola alterna o que asse ■■•ura a não 
poucas dellas a immortaljdade. 

II 
A Impressão que José Mauri- io causou ao 

prlncepe Regente D. João e á corte portn- 
gneza, quando aportaram em Jan-lro ile 
1808. ã capital da grande colonia. foi de, ver- 
dndeiro pasmo. 

Como? Pois havia um musico dbsses 
em uma simiiles dependência de Portugal? 

Rodeou-o logo o favor dn Príncipe do 
mostras do mais formal apreço; est^s. po- 
rém, mais serviram para suscitar e açular a 
inveja e os odtos. logo nascentes, dos músi- 
cos vindos de_ Portugal, do que para melho- 
rar a-s condições de existência do artista bra- 
sileiro, que. acabr unhado de trabalho, lu- 
tava quase com a miséria. O habito dc Chns- 
lo em 1810, com a respectiva tença, e ma's 
a mensalidade de 328. vieram, com tudo. (lar- 
lhe algum resíolego e compensação. 

Augmentaram-se-Ihe entretanto os des. 
gostos e as lutas cora a chegoda. ao Rio d" 
Janeiro, do celebre Marcos Portugal. em 
1811. e não 1S13. como diz Porto Alegre 

A Insupportavel Intatuasão do lamlge. 

-Não se coaçòraw . .«n o estado aclual du 
civ.ijajçãu. ncni com ©i Uesenvolv.monto das 

7ü%'ií-; 4b - 'Pi com os int esses 
r,in-.f,,rri ii-,'*-; ri;,i . d , -n,-ml,,v. 
curueier aíi-ciitcionario, qut- &e pro- 
á faculdáãe âj expuJaâo. A defe- 

"1 ^ d TTerfervacado dos Estados, é certo, justí- 
• ícam, cautelosamente, o emprego* dessa me- 
dicE severa, em cunjuncluras graves, contra 
os a «Mie machinarem perturbaçcDs da ordem 
ou oftensas á moralidade; mas deve ser e!la 
sempre regrada pelas leis, de modo a que não 
se trar.ãforme em arma de oppressão- e d. ■ 
\ indicias, manobravel ao nuto dos Governos. I 

í>e as nações têm direitos, os que se vêm 1 
abrigar á sombra de silas leis ll'beraes, de.em 1 

lambem tei-os, e tão respeitáveis como aquél- 
les. 

A residência do estranjeiro não '• obm do 
.iüuso. mas uma conseqüência da crescent? in 
tensidad. das relações econômicas. do ang- j 0ti e:=L^Ji^taij apavorados com a 
mento e da facilidade doa transportes, do in- } n a*(?Lc:üs da guerra, e aaicvenc' 
tégeamfelo eommehclal c látelleciual. das pro-j sastl'L sav ■ consequcncias, bi-gcla- 
messas vantajosas e de garantias -egura^ ê"iaçamenlü dos povos, pelo iir 
com que o- governos dos paizes, Sobretudo os j Pela humanização das leis 
novos, aitrihem para o seu solo elementos | ^'ivlani em pleno parlamc 
para incrementar as industrias, explorar to- ' 4,E' preciso rc-.onstiluir, s 
das us fontes de i iquezas. connorronclo syner- i Popa r-.geneiuclu. Brian 
gi umeni; para progresso e fortaleza dos; 1316, quando o inccmli 
mesmos paizes. 4.1 , . i toda obra da civiilzaçã 

A n-r-.lo de «cb-Ttma territorial, em qo. l -paz não seja uma ló- 
a ur-' M^er abzoluto dos Es-) fmUuJa sobre um dii ta-i -s. l oUtivamente ao adventldo. não é il- I tido por sancçõvs. 

limitada, nao pode ler a amplitude do antanhu. 1 

A soberania, na vifla Internacional, diz PulitU- 
LiDiitaUona de la Sou vera; noté — Recuei] des 
Cours vol. 1", de 1925, está hoje vinualiin-n- 
te abolida, e se ainda é u rada na linguagem 1 
oãficial « um pouco meno na solene: i, é por ! 
ia-l.i de adaptação visual do desapparecimen- j 
to de unia lúz, que durante longo tonipu bri- | 
lhou Com vivo respl-endor. Este principio vo- ! 
bre o qua1, durante quatro séculos, foi urien- j 
tada tola vida Intvrnavlonal, é como üs I 
treo. d. sda longo tempo- extinetos, que en 
tretanto, forem 'a nossa rcllna. E' uma cor- 
tina que \ela a realidade, e que é preciso fa- 
zei' de apparecer se se quer ver claro". 

A' parte corto exassero • desses concrifos 
a vcrda.i é que, apesar dj nã-j haver molos 
ceavtiVOh ts.ra fazeren. valer as regras e pre- 
ceitos do direito inlcrnacional, o chamar ú 
" ccni as nações que ae transviem do respeito 
ás boa., normas, a soberania encontra no dc- 
ver moral, no receio de chocar interesses, n 
prudência em evitar r.■ presallas, na conscie» 
cia da responsabilidade fortes barreiras 
seu exercício. 

A criação de um» vida jurídica 
eional, perfeitamente organizada 
tuigão de poderois regularei 
efficazes, é a preoccupaçào desde long 
de todos os Internaclonallslas. phllos< 
homens de Estado. 

Já o jesuíta Suarez, no apogeu df 
lembrava que todas as contendas, q 
sem surgir entre os Estados cotb 
-em submetidas á apreciação do 
á->. qua podia impor ao culpado 
cxcommqnhão e de interdi :ção. 
ílaint Rierte sonhava com uma 
anç-t di todos os soberanos, co- 
reciproca de que cumpririam 
« Julgamentos da maioria : ■ e 
to. veriam obrigados pela for- 
IV. influenciado per Sully. 
um Tribunal, qu- regulass 
dios dos Estados cbrlstãos 
e-tendia o seu Imperatlv, 
collectlvidades políticas, e 
dos -povos aubmettia-os á 
t» de ura Congresro pen 
ria uma oi u Li as ninxiini 
nações regras e saneçõf 
nriou um projecto de 
ropa, cojijt n criaç&o '.1 
o absoluta em Iodos o* 
tabele cia unia serie c 

que dev^ tazer-se a decantação d 
maua elenientos — Mas, depois d< 
alienígena manter sobre a siu 
ameaça perenne de cassar-lhe 
mente todos os direitos, de p 

, arbitrariamente em todos os inl< 
s© coaduna com a justiça, nem < 
nem consulta o verdadeiro interi 

Os reformistas de 1926 ínsp 
art. 33 da Constituição do Mex 
quando investiram o Poder Exe« 
culdade de expulsão do estranjeii 
mente, não lhe deram a -extensf 

A Constituição mexicana a 
"são es^tranjeiros os que não 
qualidades determinadas no i 
direito ás garantias que outo 
Ut. Io, da presente Constituiçã 
da Uinião, porém, terá a facu 
de fazer abandonar o territori 
mediatamente, e sem neces? 
prévio a todo estranjeiro cu 
julgue inconveniente". 

E' um poder absoluto, s 
sorte do alienígena fica ao 
Cj executivo. Nenhum our 
eontel-o, a nenhuma norrr 
obedecerá q acto. 

Ou porque consIderasE' 
e^^ova em antinomia com 
oue julgasse que essa -p 
.onlrariava o systema co 
que receia:;-c o aburo e 
to é que. adli ionando v. 
grapho 33. u /forma 
condições para o uso d; 
dv consignar a ■fi.isc: 
.• cm juizo préiro do Co 

Tem-se dito repet!» 
attrlbuição e.nxertada 
cr.cionarla, que é um; 
çue ijela Noção ao P' 
ncjal-a ao •ieu talant 
tro poder constituclr 
ra conhecer do me 
cia do seu empregr 
der c a e harmonia 

j con extura do dis 
I sé pôde dizer" — 
í gou ao exeeutlvf 
I naria. nem no c 

no sou entcndli 
Na linguur 

I aquillo que é 
| sem limites o 

— Grand Dic 
dade age ex; 
sem regras 
do cond'çõ-.-.- 
\ado ao ar" 
por lei a!g' 

Ajusta 
mcd da, ci 
certa cias 
está sut 
que não. 

No s 
discritso 
vulgar. 
clorarb 
de nela « 
gurar 
obscur 
que r 
sua f 

aclt 
ran 
tã 

j>aiz se possa ievan 
. vei, garantida pi 
apropriadas oont 
6ia". 

A Liga dr 
grande Wdsr 
reeía attend 
io, as res1 

modiJieac 
não a. l 

I üiosa, 
jar, ,c 

nisi 
cu 
ir 
f 

supe 
com 

cem sa- 


